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RESUMO
O estudo teve o objetivo de analisar os principais fatores associados à ocorrência de acidentes envolvendo agentes biológicos, materiais 
perfurocortantes ou compostos químicos em laboratórios de ensino e pesquisa de uma universidade brasileira. Trata-se de estudo transversal 
e analítico, com aplicação de questionário a 271 indivíduos que desenvolviam atividades laboratoriais em três unidades acadêmicas da 
Universidade Federal de Minas Gerais em 2012. A triagem de características potencialmente associadas à ocorrência de acidentes foi realizada 
por testes estatísticos univariados. A verificação dos principais fatores de risco ou proteção para a ocorrência de acidentes foi feita por 
modelos de análise multivariada (p≤0,05). Constatou-se que 70,5 a 97,3% dos indivíduos estavam expostos aos riscos estudados, com 48,0% 
dos entrevistados acidentados na Escola de Veterinária, 34,4% na Faculdade de Odontologia e 23,0% na Faculdade de Medicina. Os principais 
fatores relacionaram-se a práticas tais como a função dos indivíduos, quantidade de horas trabalhadas por dia, número de anos trabalhados 
em laboratório, trabalho em condições de pressão psicológica e estresse, fornecimento de orientações sobre os procedimentos laboratoriais, 
conhecimento do fluxo operacional caso ocorram acidentes e conhecimento sobre os protocolos para notificação desses agravos. Concluiu-
se que a ocorrência de acidentes está associada às condutas adotadas no desenvolvimento de atividades laboratoriais e, secundariamente, à 
influência de características estruturais.
Palavras-chave: Acidentes e Eventos Biológicos; Acidentes e Eventos com Materiais Perigosos; Acidentes e Eventos Químicos; Saúde do 
Trabalhador; Riscos Ocupacionais.

ABSTRACT
This study aimed to analyze the main factors associated with the occurrence of accidents involving biological, chemical, or perforating-cutting 
agents in laboratories at the Federal University of Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, Brazil. A cross-sectional and analytical study was 
conducted applying a questionnaire to 271 lab employees at three academic units of the university in 2012. Screening procedures to determine 
some characteristics potentially associated with the occurrence of accidents was performed by univariate statistical tests. The verification of main 
risks or protective factors for the occurrence of accidents was performed by means of the fit of multivariate models (p≤0.05). It was verified that a 
range of 70.5% to 97.3% people were exposed to risk factors, and 48.0% of the respondents were accident victims in the School of Veterinary Sciences, 
34.4% were injured in the Dental School, and 23.0% were injured in the Medical School. Factors, such as the individuals’ job, hours worked per day, 
years worked in the lab, working under pressure and stress conditions, the providing of instructions regarding laboratory procedures, knowledge 
about the operational flow adopted in the case of accidents, and the knowledge about protocols to report accidents were quantified as main risk 
factors influencing the occurrence of some accidents. It was therefore concluded that the occurrence of accidents is most commonly associated with 
the characteristics regarding conduct in laboratory activities, followed by the influence of structural factors.
Keywords: Biological Accidents and Events; Accidents and Events with Hazardous Materials; Chemical Accidents and Events; Occupational Health; 
Occupational Risks.
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INTRODUÇÃO
As instituições de ensino e pesquisa possuem relevante 

número de pesquisadores, docentes, discentes, funcionários e 
estagiários. Esse conjunto de indivíduos desenvolve atividades 
com manipulação de materiais biológicos, perfurocortantes e 
químicos.1-8 Nesse contexto, o risco biológico é caracterizado 
pela manipulação de micro-organismos patogênicos, carcaças 
de animais e materiais por eles contaminados. O risco perfuro-
cortante advém da manipulação de objetos e materiais perfu-
rocortantes. O risco químico é caracterizado pela manipulação 
de substâncias químicas tóxicas e perigosas e resíduos advin-
dos dessas substâncias.1 Em alguns casos, os acidentes em labo-
ratórios envolvendo os riscos citados podem levar à transmis-
são de doenças infectocontagiosas em indivíduos que desem-
penham atividades em âmbito de laboratórios.9-16

A prevenção de acidentes é uma das principais premissas 
a serem atendidas em atividades de risco na área de saúde, na 
qual muitos acidentes são causados por falha humana, prova-
velmente originada de um sistema educacional deficiente e da 
falta de cultura à segurança.13-19 Para a prevenção de acidentes 
é necessária ampla diversidade de conhecimentos relacionados 
aos fatores de risco e proteção nas atividades laboratoriais. Nes-
se sentido, a análise dos processos de trabalho é importante, 
pois possibilita identificar transformações necessárias a serem 
introduzidas no ambiente laboratorial para a melhoria das con-
dições de trabalho e saúde.6,20,21 Entretanto, a maioria dos estu-
dos sobre fatores de risco e prevenção de acidentes prioriza as 
ocorrências em laboratórios de saúde pública, clínicas e hospi-
tais. Os eventos registrados em laboratórios de instituições de 
ensino e pesquisa e os respectivos fatores associados a essas 
ocorrências são escassamente abordados na literatura. Sendo 
assim, é fundamental o desenvolvimento de estudos sobre os 
acidentes ocorridos no âmbito dos laboratórios de pesquisa e 
ensino, propiciando melhor conhecimento destes e o conse-
quente aperfeiçoamento das estratégias de prevenção.

As características do ambiente dos laboratórios e das ati-
vidades nele desenvolvidas podem influenciar na ocorrência de 
acidentes, sejam eles de etiologia biológica, perfurocortante ou 
química, entretanto, são relativamente escassos os trabalhos 
que avaliem conjuntamente essas características para quanti-
ficação e verificação dos principais fatores de risco e de prote-
ção, o que constitui um problema para o combate destes. Na 
verificação da influência destas sobre a ocorrência dos aciden-
tes, realizou-se estudo com o objetivo de se determinar quais 
são os principais fatores ambientais e operacionais associados 
a essa ocorrência em laboratórios de ensino e pesquisa da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo realizado tem delineamento observacional, 
transversal e analítico desenvolvido na Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), nos laboratórios de ensino e pesquisa de 
três unidades acadêmicas (Escola de Veterinária, Faculdade de 
Odontologia e Faculdade de Medicina) no período de 2012 a 
2013, com autorização das diretorias das três unidades para o 
desenvolvimento da pesquisa em suas dependências.

A definição do número de entrevistados foi feita e es-
tratificada de acordo com o número de indivíduos envolvi-
dos nos laboratórios e conforme os resultados de um ensaio 
piloto realizado na Escola de Veterinária. No referido ensaio 
obteve-se prevalência geral esperada de 30% de acidentes, 
a qual foi utilizada para a definição do número de indivídu-
os da amostra para um nível de significância de 95% e erro-
-padrão de 20%. Foi recrutado o total de 40% dos indivídu-
os de cada laboratório em uma amostragem aleatória para 
todas as categorias que atuam nos laboratórios de ensino, 
pesquisa e extensão das unidades escolhidas. Assim, foram 
entrevistados 271 indivíduos, sendo 75 na Escola de Veteri-
nária, 93 na Faculdade de Odontologia e 61 na Faculdade de 

RESUMEN
El objetivo de este estudio fue analizar los principales factores vinculados a la incidencia de accidentes con agentes biológicos, objetos punzocortantes 
o productos químicos en laboratorios de enseñanza e investigación de una universidad brasileña. Se realizó un estudio transversal y analítico con un 
cuestionario a 271 personas que trabajaban en los laboratorios de tres facultades de la Universidad Federal de Minas Gerais (2012). La detección de 
características potencialmente relacionadas a la incidencia de accidentes fue realizada mediante la utilización de pruebas univariadas. Se efectuó la 
verificación de los principales factores de riesgo y de protección para la incidencia de accidentes por los modelos de análisis multivariados (p ≤ 0.05). Entre 
70,5% y 97,3% de las personas estuvieron expuestas a los riesgos estudiados. El 48,0% de los accidentados era de la Facultad de Veterinaria, el 34,4% de la 
Facultad de Odontología y el 23,0 % de la Facultad de Medicina. Se confirmo que los principales factores están relacionados con las prácticas: tales como 
la función de los individuos, la cantidad de horas de trabajo por día y de años trabajando en el laboratorio, trabajo en condiciones de presión psicológica 
y/o estrés, orientaciones sobre procedimientos, disponibilidad de orientaciones sobre procedimientos y operaciones en el laboratorio, conocimiento de 
protocolos de notificación de accidentes. Se llegó a la conclusión que la incidencia de accidentes está relacionada con las conductas adoptadas en el 
desarrollo de actividades de laboratorio y, también, con la influencia de las características estructurales.
Palabras clave: Accidentes y Eventos Biológicos; Accidentes y Eventos con Materiales Peligrosos; Accidentes y Eventos Químicos; Salud Laboral; 
Riesgos Laborales.
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RESULTADOS 
Considerando as três unidades acadêmicas, observou-se 

a ocorrência de 102 acidentes, sendo que alguns indivíduos se 
acidentaram mais de uma vez. Desse modo, 82 (35,62%) indi-
víduos acometidos sofreram pelo menos um acidente em la-
boratório. Houve 19 (18,62%) acidentes envolvendo agentes 
biológicos, 67 (29,13%) com materiais perfurocortantes e 16 
(6,95%) com compostos químicos.

A não ocorrência de acidentes entre indivíduos não ex-
postos ao risco biológico resultou na remoção da variável ex-
posição a agentes biológicos dos modelos logísticos. A Tabela 
1 apresenta as variáveis incluídas no modelo definitivo de re-
gressão logística referente aos acidentes com agentes biológi-
cos. Nesse modelo estão relacionados os principais fatores as-
sociados à ocorrência de acidentes com materiais infectantes e/
ou biológicos em laboratórios.

A Tabela 2 mostra as variáveis incluídas no modelo de regres-
são logística definitivo com os principais fatores associados à ocor-
rência de acidentes com materiais perfurocortantes. Algumas va-
riáveis, embora tenham perdido a significância, foram mantidas 
para que o modelo logístico definitivo não se desajustasse.

Os principais fatores de risco para a ocorrência de aciden-
tes com compostos químicos foram selecionados por mode-
lagem de regressão de Poisson, devido à menor frequência de 
ocorrência desse tipo de acidente nos ambientes pesquisados 
(Tabela 3).

Medicina. Não houve recusa dos indivíduos convidados a 
participar da entrevista.

Foi elaborado questionário semiestruturado destinado à 
verificação dos fatores de risco existentes dentro dos laborató-
rios de ensino e pesquisa e à identificação dos acidentes ocor-
ridos. O questionário continha o total de 52 questões, sendo 
dicotômicas aquelas relacionadas ao ambiente laboratorial e 
ao desempenho de atividades laboratoriais. As questões re-
ferentes à percepção dos indivíduos quanto a aspectos ine-
rentes aos riscos existentes em laboratórios seguiram a esca-
la de Likert.8,12,22 Algumas das questões continham mais uma 
variável, originando um banco de dados contendo 88 variá-
veis. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da UFMG, conforme o parecer nº 
CAAE – 01849512.0.0000.5149 527. O questionário foi aplica-
do em local que resguardasse a privacidade e confidencialida-
de na coleta dos dados. Os entrevistados assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido imediatamente antes da 
aplicação do questionário.

A avaliação simultânea dos diferentes fatores relacionados 
à ocorrência de acidentes nos laboratórios foi realizada com 
base em modelos multivariados de regressão logística e de re-
gressão de Poisson, os quais forneceram, respectivamente, as 
razões de chances (RC) e razões de prevalência (RP) e seus in-
tervalos de confiança com 95% de certeza (IC95%). Os proce-
dimentos de modelagem estatística foram executados de for-
ma semelhante à demonstrada por Dohoo et al.5, utilizando o 
software Stata® 12.0 (StataCorp, USA). Foram construídos três 
modelos, sendo um para acidentes com agentes biológicos; 
um para acidentes com materiais perfurocortantes; e outro 
para acidentes envolvendo compostos químicos.

Realizou-se triagem preliminar das variáveis a serem inse-
ridas nos modelos logísticos a partir do teste de qui-quadrado 
de Pearson, teste exato de Fisher e regressão logística univaria-
da (valor p≤0,20). Variáveis selecionadas nessa triagem foram 
incluídas em modelos preliminares de regressão logística ou 
de regressão de Poisson. Foram mantidas nos modelos logísti-
cos as variáveis com razões de chances significativas (p≤0,05) 
ou cujas remoções levassem ao desajuste do modelo final. A 
verificação do ajuste desses modelos foi realizada utilizando-
-se o teste de Wald (p≤0,05) e o teste de Hosmer-Lemeshow 
(p>0,05). Também foram adotados, para a avaliação dos mo-
delos de regressão logística, alguns parâmetros, tais como a ve-
rificação da área sob a Curva de Características de Operação 
do Receptor – Receiver Operating Characteristic (ROC), a sele-
ção dos maiores pseudocoeficientes de determinação, a sensi-
bilidade e a especificidade dos modelos. No modelo de regres-
são de Poisson, foram considerados os valores de coeficientes 
de determinação e teste de qui-quadrado de Pearson para ve-
rificar a qualidade de ajuste do modelo.

Tabela 1 - Características predisponentes para a ocorrência de aci-
dentes com agentes biológicos e infectantes e em indivíduos de 
laboratórios de ensino e pesquisa da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, 2012

Característica
Razão de Chances

(Intervalo de 
Confiança, 95%)

Valor p

Trabalhar em condições de pressão 
psicológica e estresse

21,09 (3,56-124,81) 0,001

Unidade acadêmica 3,41 (1,19-9,77) 0,022

Ocorrência de acidentes com 
agentes químicos

2,98 (0,32-27,62) 0,336

Função do entrevistado 1,76 (0,95-3,27) 0,071

Número de horas trabalhadas em 
laboratório por dia

1,22 (1,007-1,49) 0,042

Conhecimento do fluxo de 
atendimento em caso de  
ocorrência de acidente

0,34 (0,16-0,72) 0,005

Indivíduo vacinado contra hepatite 0,14 (0,003-0,59) 0,008

Número de observações válidas: 169.
Valor p para qualidade do ajuste do modelo no teste de Wald: < 0,001.
Valor p para qualidade do ajuste do modelo no teste de Hosmer-Lemeshow: 0,2983.
Área sob a Curva de Características de Operação do Receptor (Curva ROC- 
Receiver Operating Characteristic): 90,36%.
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DISCUSSÃO
A frequência de acidentes ocupacionais observada no pre-

sente estudo concorda com achados de outro trabalho23, o que 
sugere que a frequência de acidentes ocupacionais envolvendo 
estudantes possa ser considerada alta. Apesar disso, são escas-
sas as informações sobre a ocorrência de acidentes laborato-
riais envolvendo alunos de curso superior no Brasil, uma vez 
que a maioria das investigações desse tipo de acidentes é feita 
por serviços de enfermagem em grandes hospitais, onde as co-
missões de controle de infecções hospitalares exercem papel 
de vigilância e mantêm as medidas de prevenção de acidentes 

ocupacionais e de controle de riscos de infecções cruzadas.3  
No presente trabalho, observou-se que os acidentes em labo-
ratórios que aconteceram com mais frequência foram aqueles 
envolvendo materiais perfurocortantes, tal como foi observa-
do em outros estudos.17,18

Os resultados do presente estudo discordam daqueles 
descritos em um levantamento conduzido de 1998 a 2002 em 
laboratórios de saúde pública, o qual constatou que o tipo de 
acidente mais comum era aquele envolvendo materiais bioló-
gicos e, secundariamente, aqueles com materiais perfurocor-
tantes.19 Frequentemente, os acidentes são relacionados, já que 
acidente com material perfurocortante pode também carac-
terizar uma situação de risco químico ou biológico devido, res-
pectivamente, à liberação de reagentes químicos e tóxicos ou 
à contaminação por micro-organismos patogênicos. Esse alto 
grau de associação entre os tipos de acidentes pode ser a causa 
das diferenças nas frequências de ocorrência dos mesmos, con-
forme observado nos estudos citados.

A partir das análises estatísticas verificou-se que a “dispo-
nibilidade de equipamentos de proteção individual” (EPI) e de 
“equipamentos de proteção coletiva” (EPC) não exerceu influ-
ência sobre a ocorrência dos acidentes, o que sugere que a dis-
ponibilidade de EPI e EPC nos laboratórios não é suficiente para 
a prevenção de acidentes. Outros requisitos, tais como o uso 
correto e completo de tais equipamentos e a orientação sobre 
os usos dos mesmos, podem ser mais importantes para a pre-
venção de acidentes, como assinalado em outros trabalhos. 19,21 

O não relato de acidentes em indivíduos não expostos 
a riscos biológicos demonstra que os respondentes estavam 
cientes da exposição. Isso indica que a não consciência do ris-
co pode contribuir para a subnotificação de acidentes ao con-
siderar que o ocorrido se deva a motivos não relacionados às 
atividades de laboratório. Nesse sentido, avaliações feitas por 
indivíduos externos aos laboratórios, ainda que vinculados à 
instituição, poderiam contribuir para a melhora da avaliação e 
prevenção de acidentes.

Demonstrou-se que em algumas unidades acadêmicas o ris-
co de ocorrência de acidentes com agentes biológicos é maior 
(Tabela 1), o que se deve, provavelmente, às características espe-
cíficas das atividades desenvolvidas em cada uma delas, o que 
pode levar à maior ocorrência de determinado tipo de agravo à 
saúde. Além disso, cada unidade acadêmica pode possuir maior 
ou menor oferta de estratégias visando à prevenção de acidentes.

A importância da “função do indivíduo no laboratório” 
em modelos para acidentes com materiais biológicos ou perfu-
rocortantes (Tabelas 1 e 2) sugere que certas funções têm mais 
chances de sofrerem acidentes desse tipo quando compara-
das a outras. Esses resultados podem ser decorrentes do fato 
de que, em muitos casos, os funcionários e estagiários exercem 
funções operacionais em maior proporção do que os docentes 

Tabela 3 - Características predisponentes à ocorrência de acidentes 
com compostos químicos em indivíduos de laboratórios de ensino e 
pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, 2012

Característica
Razão de Prevalência

(Intervalo de 
Confiança, 95%)

Valor p

Trabalhar cansado 3,27 (1,03 a 10,34) 0,043

Fornecimento de orientações 
sobre a operação do laboratório 
por colega

2,28 (1,07 a 4,86) 0,032

Existência de protocolo para 
notificação de acidentes

0,52 (0,23-1,15) 0,110

Conhecimento do fluxo de 
atendimento em caso de acidente

0,35 (0,17-0,72) 0, 005

Número de observações válidas: 210.
Valor p no teste de qui-quadrado de Pearson para qualidade de ajuste do 
modelo: 1,000
Coeficiente de determinação: 1,000.

Tabela 2 - Características predisponentes para a ocorrência de aciden-
tes com materiais perfurocortantes em indivíduos em laboratórios de 
ensino e pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, 2012

Característica
Razão de Chances

(Intervalo de 
Confiança, 95%)

Valor p

Trabalhar sob pressão e estresse 10,35 (2,14-49,96) 0,004

Ocorrência de acidente com agentes 
infectantes e biológicos

5,39 (0,87-33,07) 0,069

Noção de que materiais 
perfurocortantes representam risco

3,30 (1,07-10,11) 0,036

Função do entrevistado 1,49 (1,02-2,18) 0,036

Número de anos trabalhados em 
laboratório

1,03 (0,98-1,09) 0,163

Existência de protocolo para 
notificação de acidentes

0,26 (0,10-0,71) 0,009

Conhecimento do fluxo de atendimento 
em caso de ocorrência de acidente

0,20 (0,09-0,43) <0,001

Número de observações válidas: 135.
Valor p para a qualidade do ajuste do modelo no teste de Wald: < 0,001.
Valor p para a qualidade do ajuste do modelo no teste de Hosmer-Lemeshow: 0,1241.
Área sob a Curva de Características de Operação do Receptor (Curva ROC – 
Receiver Operating Characteristic): 90,77%
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e pesquisadores, os quais, muitas das vezes, ficam encarregados 
de funções administrativas e de coordenação dos trabalhado-
res dos laboratórios.

Apurou-se também que quanto mais horas trabalhadas 
por dia, maior a chance de acidente com agentes biológicos 
(Tabela 1), o que concorda com outro estudo desenvolvido em 
laboratórios de saúde pública.20

“Trabalhar em condições de pressão psicológica e estresse” 
foi considerado fator de risco para acidentes com agentes bio-
lógicos e com materiais perfurocortantes (Tabelas 1 e 2), o que 
indica que essa característica deve ser alvo de ações corretivas 
visando à prevenção de acidentes. “Trabalhar em condições de 
cansaço” foi caracterizado como fator que aumenta o risco de 
ocorrência de acidentes químicos (Tabela 3), uma vez que o es-
tresse, a pressão psicológica e o cansaço podem levar os indi-
víduos à desatenção e à execução das atividades com descui-
do e pressa, o que pode favorecer a ocorrência dos acidentes. 
Esse achado pode também estar relacionado a outras caracte-
rísticas dos executores de atividades, tais como a sonolência 
durante o período de serviço, o que pode favorecer que haja 
acidentes.20 Nesse sentido, conforme assinalado por alguns au-
tores, a prevalência de distúrbios psíquicos no ambiente de tra-
balho representa sérios riscos à saúde dos indivíduos.2

A relação existente entre ocupação, condições organi-
zacionais e ambiente social contribui para a gênese ou agra-
vamento do sofrimento psíquico no âmbito do trabalho. As 
condições organizacionais, tais como trabalho repetitivo, baixo 
nível de autonomia, demandas físicas relacionadas ao meio am-
biente e esforço individual psicológico, exigências emocionais 
causadas pelo ritmo de trabalho e carga horária desencadeiam 
angústia, tensão e estresse.10 As ocupações estão relacionadas 
a maiores ou menores níveis de angústia e estresse, podendo 
favorecer ou incrementar o risco de acidentes.10 Entretanto, in-
vestigações qualitativas a respeito das percepções e das repre-
sentações sociais dos indivíduos que levem à sensação de pres-
são psicológica não foram realizadas no presente estudo.

A “vacinação de indivíduos contra hepatite” foi um fator 
que diminuiu as chances de ocorrência de acidentes com agen-
tes biológicos (Tabela 1), visto que seu valor de razão de chan-
ces foi menor que um, podendo ser um indicador de preocu-
pação com a biossegurança e com as condições de saúde dos 
trabalhadores do laboratório, levando à diminuição das chances 
de acidentes. A “exposição a agentes biológicos” e a “exposição 
a materiais perfurocortantes” foram removidas dos respectivos 
modelos devido à falha perfeita, indicando que a exposição a es-
ses materiais foi condição necessária para esse tipo de acidente.

O fato de o indivíduo conhecer o fluxo de atendimento no 
caso de acidentes diminui suas chances de ser acometido por 
acidentes com agentes biológicos, materiais perfurocortantes e 
compostos químicos (Tabelas 1, 2 e 3), provavelmente por ser 

um indicador da adoção de outras medidas e fatores de prote-
ção. Após o acidente, com a exposição a agentes, tais como o ví-
rus da hepatite C, a notificação deve ser feita de forma a respal-
dar os indivíduos acidentados, compreendendo o atendimento 
médico e exames laboratoriais dos pacientes envolvidos.16

A “existência de protocolo para notificação de acidentes” 
também foi classificada como fator de proteção contra aciden-
tes com materiais perfurocortantes (Tabela 2), o que reflete, 
provavelmente, melhor orientação para os indivíduos que co-
nhecem o fluxo quando ocorrem os acidentes e que conhe-
cem o protocolo de notificação dos mesmos. Esse resultado 
corrobora estudos que indicaram que a subnotificação dessa 
fonte de conhecimento é comum no Brasil, por desconheci-
mento da existência desses protocolos, pela percepção desses 
agravos à saúde como de baixa gravidade, pela falta de tempo 
e pelo medo de retaliações.14,15

O “fornecimento de orientações sobre os procedimentos 
do laboratório por colega” foi considerado o fator de risco para 
acidentes com compostos químicos (Tabela 3), o que reitera a 
importância do papel da orientação formal para minimizar o 
repasse de aprendizados inadequados nos processos de traba-
lho. Os resultados do presente estudo reforçam outro também 
realizado na Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Minas Gerais, o qual demonstrou que os alunos tinham bai-
xo nível de conhecimento do risco biológico a que estavam ex-
postos e das medidas de biossegurança.7 Os resultados do pre-
sente estudo coincidem com achados de outros autores que 
enfatizam a importância de se educar os sujeitos que atuam 
em laboratórios para prevenir os riscos ocupacionais e ambien-
tais provenientes do uso de agentes químicos.4 Considerando 
tal resultado, recomenda-se que cada laboratório habilite um 
responsável pela segurança de trabalho, o qual atuará em todas 
as situações nesse espaço, documentará as informações e não 
autorizará algum indivíduo a manusear material perigoso antes 
de receber treinamento.9,11

CONCLUSÕES

Os principais fatores associados a acidentes em laborató-
rios de ensino e pesquisa observados eram relacionados a con-
dições e práticas exercidas no desenvolvimento das atividades 
laboratoriais. Desse modo, foram percebidos alguns perfis de 
indivíduos mais suscetíveis a sofrerem acidentes em laborató-
rios de ensino e pesquisa. De maneira geral, indivíduos expos-
tos a situações de risco, os que trabalham por excessivo núme-
ro de horas, que ingressaram recentemente nos estabelecimen-
tos de ensino, em condições de estresse e pressão psicológica 
têm mais chances de se acidentarem. Os indivíduos com me-
nos tempo de trabalho no ambiente dos laboratórios e, con-
sequentemente, com menos experiência também têm mais 
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chances de se acidentarem quando comparados àqueles com 
mais tempo de trabalho.

Por outro lado, observou-se que indivíduos que exercem 
suas atividades em laboratórios onde existe protocolo para a 
notificação de acidentes e o conhecimento do fluxo de atendi-
mento a ser adotado no caso de acidentes têm menos risco de 
se acidentarem, provavelmente por esses fatores serem indica-
dores de atenção e preocupação com os indivíduos e as ativi-
dades por eles desempenhadas nos laboratórios.

Assim, visando à prevenção de acidentes em laboratórios, 
recomenda-se que mais atenção seja destinada aos aspectos 
anteriormente mencionados e aos indivíduos e laboratórios 
com perfis de risco, objetivando a oferta de melhor orientação 
e condição de trabalho e ensino.
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